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RESUMO
Em 1980, uma epifitotia da antracnose do Stylosanthes, causada pelo fungo Colletotri-
chum gloeosporioides (penz.) Sacc., foi observada em pastagens e áreas experimentais no Estado
do Acre. Os sintomas característicos da doença são descritos. Inoculação de plântulas de Stylo-
santhes spp. a partir de culturas puras do fungo proporcionou o aparecimento dos mesmos sin-
tomas após 15 dias. Oito germoplasmas de duas espécies de Stylosanthes spp, S. guyanensis e S.
capitata, foram avaliados no campo em duas épocas distintas. S. guyanensis mostrou-se mais sus-
cetível que S. capitata. O isolado do fungo foi também capaz de produzir sintomas em S. humi-
lisoAs condições de pastejo prevalentes parecem ter contribuído para aumentar a vulnerabilida-
de de S. guyanensis cv. Cook à doença.
(Fitopatologia Brasileira 7:017-022.l982)
ABSTRACT
Occurrence of anthracnose on Stylosanthes spp in the state of Acre, Brazil and
reaction of plant introductions to the causal agent ( Colletotrichum gloeosporioides)
In 1980, an epyphitoty of anthracnose on Stylosanthes spp., caused by the fungos Colletotri-
chum gloeosporioides (Penz.) Sacc., was observed in pasture fields and experimental plots in the
State of Acre, Brazil. Symptons are described, and were fully reproduced 15 days after inocula-
tion of Srylosanthcs spp. seedlings with conidial suspensions from pure cultures of the fungus.
18 FITOPA TOLOGIA BRASILEIRA
Eight accessions from two species of Stylosanthes, S. guyanensis and S. capitata were evaluated
under field conditions in two distinct periods of the year. Sguyariensis was more susceptible
than S. capitata. The pathogen was also able to artificially infect S. humilis. The prevailing
pasture conditions may have contributed to increase vulnerability of S. guyanensis cv. Cook
to the fungus.
INTRODUÇÃO
Diversas leguminosas f orrageiras têm
sido avaliadas nas condições edafoclimáticas
de pastejo do Estado do Acre, visando reu-
nir-se, informações sobre características de
adaptação e produtividade dessas espécies,
que constituam base para recomendações
relativas à formação e manutenção da longe-
vidade produtiva de pastagens cultivadas. Le-
vantamentos sobre a ocorrência e severidade
de doenças, consistem em importante aspec-
to desse trabalho, tendo em vista os seus
efeitos prejudiciais.
Estudos pioneiros nessa área, foram
desenvolvidos no Estado, particularmente
nos municípios de Rio Branco e Quinari
onde a espécie Stylosanthes guyanensis de-
monstrou elevado potencial produtivo e boa
capacidade competitiva em consorciações,
principalmente, com gramíneas (Costa et aI.,
1980). Dessa forma, a espécie foi incorpora-
da ao sistema de consórcio com gramíneas e
outras leguminosas na região, sendo que não
cumpriu a perfomance esperada em função
de graves problemas de doenças, destacada-
mente a antracnose.
A incidência dessa enfermidade, causada
pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides
(Penz.) Secc., tem sido associada a severos
prejuizos em pastagens de Stylosanthes spp.
na América do Sul, Austrália e E.DA. (So-
noda et al., 1974; Irwin & Cameron, 1978;
Lenné & Sonoda,1978b;Soutoetal., 1978).
Os sintomas da doença foram descritos
por Sonoda et al. (1974) na Flórida, sendo a
mesma designada de mancha foliar e cancro
do caule. lrwin & Cameron (1978), traba-
lhando na Austrália, afirmaram tratar-se de
(Fitopatologia Brasileira 7:017-022 1982)
duas doenças, causadas pela mesma espécie,
mas por tipos de caracteres fisiológicos e
morfológicos diferentes (tipos A e B).
Lenné e Sonoda (I978a) estabeleceram
comparações entre os sin tomas causados em
13 espécies de Stylosanthes por C dematium
f sp. truncara e C gloeosporioides, bem
como entre caracteres morfológicos dessas
duas espécies de Colletotrichum:
Sonoda et aI. (1974), trabalhando com
28 germoplasmas da espécie S. guyanensis,
4 de S. subsericea, 2 de S. mucronata; I de
S. scabra, 1 de S. hama ta e 1 de S. erecta,
concluiu que os gerrnoplasmas de S. guya-
nensis são os menos afetados pela doença,
sendo S. subsericea a espécie mais suscetivel.
O cultivo dessa leguminosa no Acre
acarretou logo em seu início o desevolvirnen-
to de surtos epifitóticos da antracnose mani-
festando-se através de minúsculas manchas
filiares em abundância e de extensos cancros
escuros nas hastes, sintomas esses semelhan-
tes àqueles descritos por Sonoda et ai. (1974)
e por lrwin & Cameron (1978).
N o presente trabalho descreve-se a ocor-
rência da antracnose em condições experi-
mentais e de campo no Estado do Acre e
avalia-se 8 germoplasmas de duas espécies de
Sty/osanthes quanto ao seu comportamento
em relação ao seu agente causal.
MAl'ERIAIS E MÉTODOS
Coleta de material doente e testes de
patogenicidade
Amostras do material infectado, apre-
sentando sintomas da antracnose, foram
coletadas em pastagens comerciais de Stylo-
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santhes guyanensis cv. Cook, cultivada em
consorciação com o capim Colonião {Pani-
cum maximum Jacq.) e as leguminosas
Poeraria javanica Benth. e Centrosema sp.
O isolamento do patógeno foi obtido
através da esterilização superficial dos teci-:
dos com hipoclorito de sódio a 1% durante 5
minutos, seguida de lavagem com água desti-
lada e esterilizada e colocação em placas de
petriem meio da aveia agar (AA). As plan-
tas foram incubadas a temperaturas de
25-300C e regime de 12 horas de luz por dia.
Os testes de patogenicidade foram efe-
tuados, utilizando-se plântulas de 15 dias de
idade, da mesma espécie e cultivar, crescen-
do em condições de casa de vegetação. O
inóculo consistiu de suspensão conidial
contendo 3-5 x 10s conidios/ml obtida a
partir de colônias de 10 dias, desenvolvidas
em AA. A inoculação foi feita através de pul-
verizações com a suspensão. Seguida a ínocu-
lação as plântulas foram incubadas em câma-
ra úmida durante 48 horas. A avaliação dos
testes foi procedida cerca de 10 dias após a
inoculação.
Avaliação do comportamento de genõ-
tipos de Stylosanthes
A ocorrência e o grau de severidade da
doença foram estudados em 2 campos expe-
rimentais. As avaliações foram conduzi das
em 2 períodos, sendo a primeira no fim da
estação seca e a segunda em plena estação
chuvosa. Oito genótipos, sendo 4 de S. guya-
nensis e 4 de S. capitata, plantados na mes-
ma época e local, foram observados.
A severidade da doença foi estimada,
utilizando-se o índice de Lenné & Sonoda
(1978) :
1. nenhum sintoma visível
2. 14 lesões por planta
3. 4-8 lesões por planta
4. mais de 20 lesões por planta
5. lesões abundantes, com desfolhamen-
to
6. planta morta
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RESULTADOS
As observações efetuadas em condições
de campo, revelaram incidência generalizada
da doença, atingindo praticamente 100% das
plantas e provocando o completo desapare-
cimento da espécie nas pastagens consorcia-
das.
Os sintomas da doença são característi-
cos da antracnose, conforme descrita por
Sanada et al. (1974) e por Irwin & Cameron
(1978). Os tecidos infectados, principalmen-
te nas hastes, assumem coloração negra, con-
tornos indefmidos, atingindo, em alguns
casos, toda a circunferência do caule. A do-
ença progride até o completo desfolhamen-
to e morte da planta (Fig. 1). Observou-se
uma predominância dos cancros de hastes
em relação às lesões de folha.
O exame microscópico dos tecidos lesio-
nados revelou a presença de numerosos acér-
vulos característicos do gênero Colletotri-
chum, principalmente quando o material era
pré-submetido a condições de alta umidade.
O fungo foi facilmente isolado dos teci-
dos infectados em meio de aveia-agar. As
culturas puras produziram massas de esporos
de coloração rosada, após o terceiro dia de
incubação.
Nenhum! diferença morfológica foi
observada entre os isolados do fungo obtidos
a partir de S. guyanensis, S. capitata ou S.
humilis naturalmente infectados.
As avaliações de incidência e severidade
mostraram que os genótipos da espécie S.
capitata foram mais resistentes que aqueles
de S. guyanensis, tanto no período seco
como no chuvoso. A introdução IRI 1022
foi a mais suscetível em ambas as condições
estudadas (Tabela 1).
DISCUSSÃO
Os sintomas e sinais observados, diferem
daqueles constantes da descrição feita por
Irwin e Cameron (1978), referentes à fase
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Fig. 1 - Planta de Stylosanthes guyanensis IRI 1022 .apreseta do sintomas característicos da antracnose.
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Tabela 1 - Incidência e grau de severidade da antracnose em 8 genótipos representando 2 espé-
cies de Stylosanthes sob condições experimentais e em 2 estações pluviométricas
(Rio Branco - Acre, 1980/81)
ESPÉCIE INTRODUÇÃO OU PER(ODO DA AVALIAÇÃO
CULTIVAR SECO CHUVOSO
S. guyanensis Cook 1.5(1) 2,0
S. guyanensis Schofiele 2,0 2,0
S. guyanensis CIAT 136 2:0 1.9
S. guyanensis IR! 1022 2.5 4.2
S. capitata CIAT 1097 1.0
S. capitata CIAT 2078 1.0 2.0
S. capitata CIAT 1019 1.0 1.7
S. capitata CIAT 1409 1.0 1.2
(1) Indíces de incidência: de 1 = sem sintomas visíveis a 6 = plantas mortas.
folíar da doença. Segundo esses autores, as
lesões apresentam uma área central clara
onde se desenvolvem os acérvulos do fungo.
As lesões de folha nos materiais por nós estu-
dados são completamente escuras.
Aparentemente, sob condições de culti-
vo (pastagem), a suscetibilidade das plantas
à doença awnenta drasticamente. A explica-
ção para esse fato, ainda que sem evidências
experimentais, pode residir num congestio-
namento de plantas por área, proporcionan-
do condições ambientais mais favoráveis ao
patógeno elo» nos próprios animais agindo
como disserninadores do inóculo.
A reação da cultura Cook à doença é
sensivelmente alterada em condições experi-
mentais. Verifica-se uma reação de resistên-
cia, já nessas condições, registrada anterior-
mente (Souto et ai., 1978; Lenné & Sonoda,
1978; Irwin &. Cameron, 1978). Já sob
condições de pastagem consorciada consta-
tou-se o desaparecimento completo das
plantas. Tal situação ocorreu em dezenas de
hectares de pastagem, depois de inteiramente
formada.
O comportamento de S. capitata não
coincidiu com resultados obtidos por Lenné
e Sonoda (1978). Entretanto, esses autores
trabalharam com diferentes introduções des-
sa espécie. Isto não elimina, contudo, a pos-
sibilidade da existência de raças fisiológicas
do patógeno. Costa et ai., (1978) referem-se
à espécie como "tolerante" à antracnose ,
Esses autores sugerem que a presença de
pêlos em órgãos aéreos de algumas espécies
esteja correlacionada com uma maior resis-
tência ao fungo. Essas observações foram
feitas em espécies nativas de Stylosanthes no
Estado de Minas Gerais.
A ocorrência da antracnose em espécies
de Stylosanthes representa, sem dúvida, uma
marcante limitação ao cultivo dessa impor-
tante leguinosa no Acre. Os resultados apre-
sentados indicam a imperiosa necessidade de
interesificação dos trabalhos de introdução e
avaliação do desempenho do material gené-
tico em relação ao fungo causal.
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